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MELANCIA - Citrullus vulgaris
A. INTRODUÇÃO
A melancia e uma hortaliça cuja parte comestivel e o fruto no est~gio madu-
ro.
Ela, como todas as cucurbitaceas, nao tolera temperaturas baixas. Al~m do fa-
tor temperatura, a melancia tem seu culti;o grandemente limitado pelo ataque de
pulgão.
Segundo Costa e Pinto, 1977, esta cucurbit~cea começou a ser cultivada no Bra
sil ap~s a introdução de algumas variedades americanas na cidade de Americana,SP.
A primeira variedade introduzida foi a Florida favorito A variedade Charleston
gray difundiu-se no Brasil em 1955 e em 1960, surgiram os tipos japoneses Yamab~
Sato e Omaru sato. Suas qualidades são inferiores ~s americanas, por~m, tive-
ram grande aceitação no centro-sul do pais devido ~s mesmas apresentarem uma po~
pa de melhor textura, permitindo a venda em fatias.
No Brasil, não foi desenvolvida nenhuma variedade, e isto se deve ao fato da
grande adaptação apresentada pelos tipos americanos ~s nossas condições, o que
desestimulou bastante o interesse no melhoramento dessa hortaliça.
Segundo SOARES, 1978, a melancia ~ bastante explorada em muitos paises do mun
do, como: India, Irã, It~lia, Estados Unidos; destacando-se a variedade Charles
ton gray como a mais cultivada. No Brasil, apresentam-se como regioes produto-
ras: estado de são Paulo, Pernambuco e Bahia, sobressaindo-se a regiao do Subm~-
dio são Francisco, onde e cultivada tanto nos perimetros irrigados da CODEVASF,
quanto nas propriedades particulares em solos aluviais.
B. ORIGEM
Segundo COSTA e PINTO, 1977, existem relatos de que ela e originaria da Áfri-
ca Tropical e tem sido encontrada, no estado selvagem, nos dois lados do Equado~
A meJancia tem sido cultivada h~ s~culos pelos povos estabelecidos ao redor da
í
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A melancia pertence ~ familia cucurbit~cea, e est~ classificada como·Citrullus
vulgaris.
D. VARIEDADES
As principais variedades de melancias cultivadas no Brasil sao:
1. Sugar baby 1-2404
2. Georgia spalding 1-3232
3. Yamato sato IAC-2732
4. Omaru sato 1-2593
5. Tom watson 1-578
6. Leesburg K-06
7. Charleston gray 1-2401
8. New hampshire midaget 1-3060
9. Charleston .gnay··- tipo comprida
10. Fairfax IAC-2108
E. ASPECTOS BOTÂNICOS
Na melancia, as flores abrem-se 1 a 2 horas apos o aparecimento do sol, e o
desabrochar das flores masculinas e femininas ocorre no mesmo dia. O estigma en-
contra-se receptido o dia todo, embora que, a maioria das polinizações aconteça
pela manhã. A tarde, as flores fecham-se para não mais abrirem-se, caso tenha o-
corrido, ou nao, a polinização.
As flores são atrativas ~s abelhas devido ao n~ctar e ao polem, sendo que a
polinização s~ ocorre por meio desses insetos. O vento nao e eficiente para fa-
zer o transporte do pol~m entre as flores. Pelo menos 1000 grãos de p~lem devem
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ser depositados sobre o estigma para que se desenvolva um fruto perfeito.
A presença de frutos deformados inibirá o pegamento de frutos normais por va-
rias semanas.
Parece tamb~m que, o numero de visitas pelas abelhas (oito ou mais) hora das
visitas (6 a 10 hs.da manhã), comprimento do ov~rio (28 mrn ou mais), vigor da
planta e numero de frutos j~ produzidos, todos contribuem para uma maior percen-
tagem de "pegamento de frutos".
F. SOLO
Os solos de aluvião, areno-argilosos, soltos, profundos, bem drenados, ricos
em h~mus, são os mais recomendados para melão (Bernardi, 1974). Segundo Faria
1984, a composiçao do solo ~ um fator que tamb~m deve ser levado em consideraçã~
tendo em vista seu efeito prejudicial no rendimento da cultura. Em um Latossolo
Vermelho-Amarelo, textura arenosa, Choudhury & Oliveira (1982), verificaram um
decr~scimo significativo na produtividade da melancia devido a compactação do so
10 provocado pelo modo de preparo do terreno, e informaram que a produção da me-
lancia obtida no tratamento do preparo do solo com arado, foi superior ~ produ -
ção conseguida no tratamento com araçao e gradagem, com um aumento de 6,3 t/ha.
E que este tratamento revelou um aumento na densidade aparente da camada de 15 a
30 cm, o que não ocorreu no tratamento com arado.
G. PLANTIO
G.1. Epoca de plantio:
O plantio da melancia do Submedio são Francisco e realizado durante quase to-
-do ano, ocorrendo uma maior concentraçao nos meses de maio a agosto.
O ciclo vegetativo da melancia ~ de 90 a 110 dias. A colheita ~ iniciada apr~
ximadamente aos 80 dias.
G.2. Quantjdade de sementes para ha: 1,5 kg
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G.3. Espaçamento: 3,0 m x 1,0 m ou 3,5 m x 0,80 m.
Usar 4 a 5 sementes por cova ou sulco, deixando urna planta por ocasiao do des-
baste;
Irrigação de assentamento recomenda-se urna irrigação antes do plantio para que
o semeio seja feito em solo ~mido. A pr~xima irrigação s~ dever~ ser feita a-
pos a germinaçao;
As sementes devem ser colocadas a urna profundidade de 2 a 2,5 em, observando o
seguinte: nos solos arenosos, colocar as sementes na linha d'~gua do sulco.
H. ADUBAÇÃO
H.1. Org~nica:
Colocar 3 a 4 kg de esterco de curral por cova ou metro de sulco, ou 350 aSSO
g de torta de mamona. Caso o esterco não esteja curtido, deve-se esperar de 16 a
20 dias antes de realizar plantio, fazendo-se 3 a 4 irrigações.
H.2. Quimica:
a) Em fundação: colocar 125g por cova ou metro linear da f~rmula 6-24-12;
b) Em cobertura: aplicar aos 15 e 25 dias apos o plantio, 30g de sulfato de a
monio ou 15g de ur~ia por cova ou metro linear de sulco, em cada aplicação.
H.3. Adubação por cova:
Em experimento realizado em SP. (1970), com solo Podzol vermelho-amarelo ouro,
de pH 6,2 e teores medio de f~sforo, pot~ssio e mat~ria org~nica, o melhor trat~
mento foi aquele em que usaram: 5.550g de esterco, 350g de superfosfato e 80g de
sulfato de am~nio.
No entanto, a maior produção, em peso de frutos comerciaveis, ocorreu no tra-
tamento que nao se aplicou superfosfato e recebeu 10.550g de esterco e 160 de
sulfato de amonio. A adubação nitrogenada foi parcelada em 4 vezes.
OBS.: Caso o pH esteja abaixo de 6,5, efetuar a correçao da acidez do solo, colo
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cando-se 750g de cinza de caieira por cova ou metro linear do sulco, ou entao
2,500 kg/ha de calc~rio dolomitico.
Segundo Ara~jo et aI, 1982, a utilização da cinza de caieira (CaO e MgO) con-
tribuiu para reduzir em 93% a incid~ncia da podridão estilar na cultura da melan
cia e, em consequencia, elevar o n~mero de frutos comercializ~veis e a produtiv~
dade da cultura.
I. TRATOS CULTURAIS
Retirar os frutos defeituosos durante todo ciclo da cultura. Eliminar as flo-
res femininas at~ 10 dias ap~s o surgimento destas.
Não pulverizar a cultura pelo periodo da manhã, nas epocas de floração e fru-
tificação, a fim de nao matar as abelhas.
Segundo MACEDO, 1975, existe uma tend~ncia dos lºs frutos dascucurbit~~eas se
rem defeituosos, e como os frutos mais velhos inibem o "vingamento", dos mais no
vos, aqueles devem ser eliminados. Outra vantagem da eliminação dos frutos mais
pr~ximos das covas, ~ porque estes ficam em região mais ~mida, devido ~s irriga-
ç~es, facilitando assim o surgimento de doenças =são deixados 3 a 4 frutos de me
lancia por planta.
J. IRRIGAÇÃO
Segundo SIMÃO (sem data), a necessidade de agua na melancia depende do estado
de desenvolvimento da planta e divide o ciclo vegetativo em quatro etapas, a sa-
ber: 1) da sementeira ao inicio de desenvolvimento das ramificaç~es laterais; 2)
do inicio das ramificaç~es ~ frutificação; 3) da frutificação ao inicio da matu-
ração; 4) do inicio da maturaçao a colheita. No primeiro periodo, a planta nao
necesista de umidade excessiva; o segundo periodo exige maior umidade no solo; o
terceiro periodo ~ o mais importante na vida das cucurbit~ceas e com ele coinci-
de o desenvolvimento dos frutos, a falta de agua reduzir~ o rendimento da cultu-
ra e o volume das frutas. No quarto periodo, a exig~ncia de umidade ~ insignifi-
cante.
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Soares, 1978, informa que no sistema de irrigação por sulco deinfiltraçãohou
ve uma maior percentagem de frutos com podridão estilar, do que no sistema de ir
rigação por aspersão. E neste, m~todo de irrigação, os frutos apresentaram se
bastante uniformes, quanto os tamanhos, rugosidade e fendilhamento da casca esem
barriga branca. Ocorrendo o contr~rio para o m~todo de infiltração.
Efetuar as irrigações toda vez que o consumo da ~gua disponivel atingir 50 a
60%.
Soares, 1978, informa que o sistema de adubação em sulco, permite aumentar o
grau de mecanização, bem como a redução do custo de preparo do solo para a cultu




Ver tabelas n~meros 01 e 02.
M. COLHEITA
Os frutos deverão ser colhidos depois de atingirem o est~gio de maturaçao. A
colheita tem inicio, aproximadamente, com 80 dias ap~s o plantio.
Produto e colhido e transportado em carrinhos-de-mão at~ o galpão e deste pa-
ra o caminhão.
Os frutos de melancia sao classificados de acordo com o peso, sendo que os
frutos com peso de 7 kg acima são os que obt~m uma melhor cotação no mercado.
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QUADRO 01 - EI'iTO'UOGIA
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LAGARTA ROSCA CARBARIL 85%
TRICLORFON 50%
CLORPIRIFOS 48%







A~LICAR os INSE!ICIDAS ~
POS A CONSTATAÇAO DO AT~
QUE E_DIRECIONAR A PULVI

























PULVÇRIZAR SEMPRE QUE SE







SE OBSERVAR DANOS A CULT!,!
RA.
BICHO f1INEIRO DELTArETINA 2,5% CE







I~ASMEAS ONDE ESTE INS~
TO CONST ITU I PROBLEMA, .L
N ICIAR A PULVER IZAÇAO






INICIAR AS PULVER IZAÇÔES
QUANDO OS FRUTOS TIVEREM







• PI-l= PÓ /"OLHÁVcL; G = GRANULADO; CE = CONCENTRADO EMJLS IONÃVEL .
•• DEVIDO AOS AGENTES POLINIZADORES, AS PULVERIZAÇÕES DEVE~1 SER FEITAS NO PERíoDO DA TARDE.



















DOENÇAS PODERPRODUTO FORMULAÇÃO DOSAGEN p/20L RESIDUAL CARENCIA OBSEl1VAÇÕES
H20 (dias) (dias)
Tombamento PCNB(75%)+LESA (10%) P M -;, 25 g 21 - Aplicar cerca de 0,2 L./cova, 2 a 3 di
THTl\AN(50%) S 50 g 10 - 15 7 as antes do pJantio.
Oimo P'tTh\lDPI-DS(30%) CE 15 ml 7 - 14 3 - Os produtos indicados, devem ser pulv~
1RIFDRINE (1g%) CE 25 5 rizados altemadamente, de 10 em 10 ~as em casos de infecções severas, fa
zer apJicações a cada 6 a 7 dias. -
Nicosferelo BENQ\(YL(50%) P M 20 g 7 - 12 - Pulver-izaras hastes e as covas de JO
HANCOZEB (80%) em 10 diasPM 45 g 7
MUdio FDIrE'!'(50%) ou P M 70 g 7 - 10 7 - Os produtos indicados devem ser rulv~
OXICIffiEfODE COmE (50%) PM 50 g 7 - 10 rizadcs de 7 em 7 dias,
apenas na ('~
ca chuvosa.
















-DITHANE H -45, .
-ORTHO PHALTAN, .
-CUPRAUIT VRRDE, .
-Recomenda-se tratar com a formulaç~o mista 37,5% de
CARBOXIN e 37,5% de THIRAN (ULTARAX 200), usando-se
2 gramas do produto para 1 Kg de sementes.
